
Vanessa da Mata acaba de lan-
çar ‘Segue o Som’ – sexto dis-
co de sua carreira – que está 
apresentando em turnê pelo 
país. De olho em cada detalhe 
do show, do figurino ao cená-
rio, Vanessa se diz emociona-
da com a recepção do público. 
E, além da paixão pela músi-
ca, confessa: já começou a es-
crever seu próximo livro, fru-
to de noites de insônia.

Você não apenas canta, mas 
participa da escolha do ce-
nário, do figurino. Como é 
ter seu dedinho em cada de-
talhe dessa produção?
Existe uma unidade maior 
quando faço o cenário, o fi-
gurino e a direção do show. 
Eu tenho pessoas maravilho-
sas comigo para costurar as 
minhas ideias, e aí tudo se 
completa. Temos um cenário 
inteiro de garrafas pet, pare-
cem esculturas de gelo, a luz 

tem uma incidência maior 
nos objetos, fica bonito. Gos-
to de shows mais simples, 
deixando a música como 
personagem principal. Hoje, 
há uma tendência no merca-
do de focar muito no visual.

E o público acaba 
percebendo essas sutilezas...
Com certeza, é um show 
muito bem elogiado. Fize-
mos no Circo Voador (RJ) 
com a plateia cantando 
junto, apresentamos para 
mais de 60 mil pessoas na 
Virada Cultural de São Pau-
lo. Fico muito feliz e emo-
cionada, a gente trabalha 
e vê um retorno positivo 

sobre o show, o disco, mi-
nhas composições [ela assi-
na 13 das 14 faixas do CD].

É difícil ser uma cantora que 
também está preocupada 
com esses detalhes?
É difícil, mas resulta num 
show mais completo. Seria 
difícil se eu não fosse com-
positora e tivesse que espe-
rar pelas letras. Eu só exis-
tiria e teria valor se tivesse 
a sorte de ter alguém crian-
do algo para mim e não ou-
tra pessoa. A criação é mui-
to importante. A cantora só 
existe se há um compositor. 
Tenho a sorte de ser compo-
sitora e tenho trabalhos gra-
vados por outros artistas, co-
mo Caetano Veloso e Maria 
Bethânia. Eu sempre tive de 
me virar, cantando sozinha e 
sem parcerias, fui me desen-
volvendo, me preocupando 
com cenários e figurinos. Já 

tive vergonha, mas hoje em 
dia assumo a coisa toda. Por 
isso tenho facilidade para de-
senvolver o que eu quero.

E o seu lado literário? Em 
2013, você lançou o roman-
ce “A Filha das Flores”. Será 
que vem novidades por aí?
Comecei outro romance 
nesses dias, mas não posso 
dizer que ele sairá, ainda es-
tou no primeiro parágrafo! 
E ao mesmo tempo traba-
lhando no show novo. Mas 
as minhas noites de insônia, 
pode ter certeza, são onde 
eu carrego meus pensamen-
tos. É uma delícia, nem dá 
vontade de dormir realmen-
te! Me divirto escrevendo. 
É uma sensação gostosa que 
me faz refletir, relaxar, en-
trar num mundo que não 
é o meu. Então, sim, já 
comecei o próximo livro!  
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Festa
‘Funfarra’. Pela quarta 

vez a ‘Funfarra’ chega a 
Curitiba com seu time de DJs 
(Pedro Neschling, Matheus 
Puertas e Beto Artista), 
produção na cenografia e 
intervenções artísticas, em 
parceria com o Festival de 
Teatro de Curitiba. No Espaço Cult (R. Claudino dos Santos, 72). 
Amanhã, às 0h. R$ 35 e R$ 70. www.bilhetedigital.com.br

Festival
‘Dum Day’ 4. Du Gomide e a banda Back to Mono se 

apresentam amanhã e domingo no festival de cervejas 
artesanais que chega ao 4º ano. No Paraná Clube Sede Social 
(Av. Pres. Kenedy, 2.377). Amanhã, das 11h às 22h, e domingo, 
das 11h às 19h. R$ 41 (sáb.), R$ 36 (dom.) e R$ 56 (dois dias)

Show de lançamento
Helena Sofia. A cantora e compositora lança seu disco de 

estreia ‘Desejo Canibal’, que reúne canções autorais sobre as 
diversas expressões do amor, em show com o grupo A Música 
Perturbada Brasileira no Teatro Universitário de Curitiba. No 
TUC (Galeria Júlio Moreira). Amanhã, às 20h. R$ 10 e R$ 20

Show
Nega Fulô. A banda apresenta uma noite de flashbacks que 

une desde a Black e Disco Music, até hits dos anos 1970, 80 e 90, 
que abrange públicos de todas as idades. No Toscana Restaurante 
Show (Av. Manoel Ribas, 5.761). Hoje, às 22h. R$ 30. 3273-6160

Videogame
‘Gaimz and Beer’. A Copa acabou, mas quem é fã de futebol 

e videogame pode participar do campeonato de Fifa 2014 no 
PS3, com premiação de kits de cerveja e jogos. Na loja Gaimz 
(Av. Anita Garibaldi, 1.886, loja 4). Amanhã, às 14h. R$ 15

Infantil 1
‘Palavra Cantada’. Uma 

viagem ao universo musical 
com a dupla Sandra Peres e 
Paulo Tatit e seus brincantes, 
Daniel Ayres e Julia Pittier. A 
baterista Michelle Abu e o 
guitarrista Wen também 
participam. Na Caixa Cultural (R. Cons. Laurindo, 280). 
Hoje, às 18h, amanhã e domingo, às 16h e 18h. R$ 5 e R$ 10

Infantil 2
‘Faz de conta no Estação’. O Teatro Regina Vogue e o 

Teatro de Bonecos Dr. Botica iniciam amanhã uma programação 
para as crianças, com oito peças unindo a magia do teatro de 
bonecos e o poder de sedução dos musicais. No Shopping 
Estação, aos sábados e domingos. Regina Vogue: às 16h. R$ 15 
e R$ 30. Dr. Botica: às 11h30, 15h e 17h. R$ 7,50 e R$ 15

O Metro indica

Aproveitando o clima da 
exposição recém inaugura-
da no MON (Museu Oscar 
Niemeyer), com fotogra-
fias sobre a vida da pinto-
ra mexicana Frida Kahlo, 
o espetáculo de dança con-
temporânea ‘Kahlo’ faz no-
va temporada de apresenta-
ções até o dia 23.

Hoje, as sessões gratuitas 
acontecem às 14h e às 20h, 
no Auditório da Rua da Ci-
dadania de Santa Felicidade.

As demais apresentações 
serão realizadas na Rua da 
Cidadania do Boa Vista, na 
próxima terça, às 10h e às 
20h, e quarta, às 10h.

Inspirado na vida e obra 
de Frida, a montagem que es-
treou em 2012 tem criação e 

interpretação das bailarinas 
Alessandra Lange, Juliane En-
gelhardt e Patrícia Machado, 
integrantes do Balé Teatro 
Guaíra, que revivem a temá-
tica da criação da artista. 

Mutilada depois de um 
acidente, aos 18 anos, Frida 
transpôs para as telas uma 
incessante recomposição de 
sua imagem corporal.  

 METRO CURITIBA

‘Kahlo’ faz nova temporada 
no clima da mostra no MON

Peça de dança contemporânea tem apresentações gratuitas | LU BERLESE

Estreia amanhã no Mini-Au-
ditório do Guaíra o espetácu-
lo infanto-juvenil ‘O Aranha 
Marrom’, em homenagem a 
Stan Lee, criador do ‘Homem 
Aranha’, e à cidade de Curiti-
ba. A temporada vai até 3 de 
agosto, aos sábados e domin-
gos, às 16h30. Entradas a R$ 
10 e R$ 20 pelo Disk Ingressos.

Assim como na história 
original, o protagonista é pi-
cado por uma aranha gene-
ticamente modificada, o que 
lhe confere poderes e respon-
sabilidades. As referências à 
capital paranaense vão desde 
a aranha, que é marrom, até 
a ruas e parques que servem 
como cenário.  METRO CURITIBA

Com referências a Curitiba em história baseada no ‘Homem Aranha’ | DIVULGAÇÃO

Infanto-juvenil. Peça 
‘O Aranha Marrom’ 
estreia no Mini-Guaíra

O documentário ‘Waldo Viei-
ra – Vida e Obra’, da diretora 
e jornalista Kíria Meurer, se-
rá exibido amanhã, às 15h e 
às 19h, no hotel Tulip Inn de 
Santa Felicidade, em evento 
promovido pela Comunicons 
em parceria com o IIPC (Ins-
tituto Internacional de Pro-
jeciologia e Conscienciolo-
gia). A entrada antecipada é 
R$ 25, e R$ 30 no local.

Autor de mais de 40 li-
vros, Waldo Vieira implan-
tou em Foz do Iguaçu o 
Centro de Altos Estudos da 
Conscienciologia, complexo 
que mobiliza milhares de 
voluntários e estimula um 
sofisticado trabalho de in-
vestigação da consciência.  
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Waldo Vieira. 
Documentário 
tem exibição

“SEGUE 
O SOM”

VANESSA 
DA MATA

SONY 
R$ 25

VANESSA 
DA MATA

Cantora e compositora se mostra detalhista 
com cada aspecto da turnê ‘Segue o Som’, 

que marca o lançamento de seu 
sexto disco, com 14 novas faixas

‘SEMPRE TIVE DE ME VIRAR’ 
LUCAS HALLEL/FLICKR CHEVROLET HALL


